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Acaba o SuperintendétneMu:' encetou de engT�r�e�}inento:;ej i Os suicídios apparecem :eI!' viuvo, esqueceu por completo
nciipal, Snr. Curt Hering,' de progresso do muructpto que lhe

I grande escala, e de forma di- os deveres s�gr�ldos de pae e
publicar o .relatario apresenta- servio de berço. "" '

"

, : versa, Os que não mais se eou- diante de \l.11 frieza que revot-
do .ao Conselho, em maio des- Comprehendernos a magua] f'ormam com a vida tentam ta, sem mor", ,I.: sem dignidade.
te anno, dando corrta de sua de S. S. porque o sabemos sem 11 contra ella, escolhendo meios sed.iz a sua jjlla de treze an­

gestão no governo do rnunicipio su:.)te�'rugios, rye� l�:l1ic�as 11a different�s, de por termo aos nus de id.tde,. jJr,liioudo assim
,TIO armo passado. sua vida publica e hão ue com- seus soffnmentos.

.

o mais horrivel dos 'attentndos
Abre o relato do movimento prehendel-a tambem os que l' Temos por exemplo, os que ao pudor.

, '

•

ii, nos vários ramos da publica souberem que, .no governo de recorrem aos toxicos, os que Dahí por dcante, a íi!ha des­
l )' �i administração, a narração, em Blurnenaú �, S, só eôllima um se atiram debaixo dos trens, honrada passa a ser sua con-

. 1 synthese, dos príncipaes acou- fim: o bem estar do sua terra os que amarram cordas ao pes· cuoina, e como consequencia
tecimentos da vida municipal, e de' sua gente., coço, e finalmente lemos o suí- dos seus actos desrnnnunos, a

havidos em 1925, com reíeren- E, para attiugir o' almejado .cidio mais frequente, que con- provar a união criminosa, nas-

1 1* das á commemoração do 'li» escopo, tem feito o que .oern siste em disparar um revolver ce uma filha.
anniversarío da fundação de poucos em seu legar tariarn. contra o ouvido, Filha illezitirna e incestuosa?
Blurnenau e _do 50 da írnmígra- Alem de entregar-se de cor- , .. Ha casos,' porem, de -suicí- M:ts as crueldades desse ho-
ção italiana e á exposição 01'- po e alma à consecução do pa- dios . originn.es ,pela maneira rncrn pequeno, de olhar ele téru
ganisada em.novembro.. _ triotico ideal .que o.unirna, es com que são executados: vão alem. Não obstante tê!' es-

,Passa, em seguida S, S. fi, quecendo muitas vezes os in- ' Os que querem morrer, es- colhido' 11 .segunda filha ,p;ira
tratar da' sítuacão financeira, t�l�ess,es da�,' industi i:� q,ue p�e-I colheI!' meios ?ifficeis e inedi- instrumento dos seus actos ";n-

Refere-se ao emprestimo 'df\ srne, tem; eorn os pi OpI .os l,e- tos visando muitas vezes a no- dignos, elle tenta fazer o mes-
105 contos, autorisado pelá Ie. Cl1rsos"ti;ra,do ri/LO p.oueas vezes i toriedade lia acto praticado. Em- mo com a primeira, a mais
I1. 196, de 4 de maio do anno o murncrpio de serias apertu-] tretanto, essas maneiras Ire- velha: que rcpelle e 'abandoüa
findo e ás diíficuldades eucou- ras financeiyas., . ,_

"

. ,I quentes de acabar com' a exis- o .Iar,'
'

tradas na ccllocação das .apc- Isso quando rmts nao s1;n:-! tencii tem 11 sut razão -de ser, Entretanto" aquella mesma

[ices, apresentando varias, ra- '�:que, deixa trausparecc c1arF-· a rncd da ti .ie os males e 08 segundá. filha) que elle propr io
zões porque os gastos com ': mente que) S. S. nào e tão ciÓ urn desgdstos :L:�{me itaru.

'.,

deshcnrou, encontra-se perto
obras publicas' assumiram, em,: detentor do poder, um dirigente II O individuo que pratica uma de ser mãe, mas o pae nJO
19,'5, vulto extraordinario, eie-I dos negócios públicos. .. uià acção, que se sent: l'es-! mais ii quer: imputa toda a

, '.rê:ud?·ge o .seu total, a cifras I E', sim, muito mais o fil�o I ponsavel pelo a'.;to reftlis�Jo e culpa:)ilidade ao filho innoc6íl­
conslderaveis; 78% soore a des- : que sn,)e n.mar e zelar, p'c�IO que te" deveres a e�llnpnr pe- te, expulsando-a de casa.

pez:� geral. ! Dom úoino da terra natal., j rante 'o alt:lr
'

supremo ,dl so- A pobre moça, timida e re-

Nesse ponto S. S., foi de uma' JUSt2, pois, muito justa e I c�edade, nm I/as ve7.GS nio km ceiosa; v,ae lJai'ei- as portas da

franqueza admirav:el. muito sincerií, a sua m:1gLu. outro recui'so, siuão aquelle de casa de seu Cmill3.do, que a

J:.../i, Accentuarido tôrnar-se de (La Não nos af,tstemos, pore,1L, nfOcur'rr .:1. satishcã,) desse acto recebe, dando cOllllecimento do
,'(� pal'll diá mais difficil de reslfl-. do relatorio,

'

fazendo justiça com sua,,> pro- oecorrido às autoridades do Rio
ver () r -oblema da·' conserv.!- Depois d·) ca�)U!i[o Sé) )re, a prias m30S. E, pri Ilc;pa!me ate, do Sul.

.

ç<.oV u�:S ,e�tradas puülicas pelo situação fl11ancein, pass:! o Sal' quando' o acto e por demais U:' insta,undo process?�
np.IÚer'J já considerayd e. 5em- H�ring�:, dem)�lSinJ: em ÍJa-l ;.l;:l glio e não hnj: POSSibili-'j" .Ma1bias' Sdúni.t, coatess�� ,o i '

pr,e, cresc,.�n,te �e vehlc�,IO"S que lanc�i�s, a,
rece!t.l e despe�(t do I dade �lguma de fa.zer esql�e��l- c;lme. E' um' �apl�u.lo de mlse-jpor., tUas translfam, afflrma qu� lTIl,Lll_I;)10 e sep:u'ad:�me:l7_e, de! o. Aln é que ,vem o su cldTO

I
na. e dor. Pagma [l'lste em que '

uma dá� r.aZoeS' que grande- cad:! um dos disfricf6s. I como medida de esaltação? As- se sente tOd.,l a cnlpa do hO'!
'

men,te con�ó�relTI 'para �ggrá- Arrécadou ��umenD no

�U-I si,ti fez Matllias' S�hmit, atra-, mem que não.' conhece Deusl Commemora.,. depois de a,n �- e pela Syria, confirmaudo as
vaL t,a,J,dlfflcul,dade .esta erP no passado 1.0:x>:971$8:J6, senno: vessando de lado a lado as re-I Mathias ,Schmit rnostr1-se' nhã seu anniversario 'O!lO'l1.lS- Egrejas, vem o nosso emineo':e
que}qua:si !';·e não ,em:ontra pes- Sald? existen-e 21 :554$6911 giões tel11poraes, na espemnça: arrependido, a SU3.' co,�scie,lcia Uco: o nosso am:ldo B:spo pastor, sagrar o novo e impo-

'�",': soa':Iue se .encarregu�, _ de t11 Im�os,<?s e rendn.s, ' ,di; que a m?rte S-Jav:sasse os i o accusa, atormenfa-o o remol:- Diocesano, que esta cid:!de tem nente templo catholico.
,)!f servlçQ. (o �a conserva�ao das lordmanas '. Ó�?:8l.5.$250 I seus mart�nos. .,

80 que não o biga por um ml- a insigne honra áe hospedar. Da sabedoria, da alta prtt-estr�d?-s) Vl$,:�ndo o mte.-ess6lImp�sto..Up;,lCO, 1:),:618$6751 Elle qU1Z de fa�:o mel:rer, mIto. Dias depois, em prf':se Iça AiU\h. repercutem na alma dencia por que tem sido pn-:.:-�uillclpal e antes, tendo em I ReceIta, es��cl,��l .195,:963$4141 porque, . tornava-s� lmposslvel do official de JUSti-;:1 q:� vae popnla,r as acclam3.ções festivas fada a conducta do inclito a�t-
:'flsta ,um exagerado zeb ,pe,lo: E;n Igaal, ?,_:'lntI:1 ln;p()r�o� I' support�r por m,HS "tempo a intimai-o, elle di�para o revol- e ma�ifestações de jUbilo! que, tístite, dão incolllostaveis teste­
mteresse pessoa!». 1 t�mJem.a despe�n ,do lAumct-: vergonh:l, e o remorso qu�, o ver contra ° OUVI lo, aSsfstlu honiem esta cidade" mU�lhos, a sympathia. O respei-

. Descon�ecessemos o Sr.. 'fie: i pIO, aS,si� �B�criln;n:úja:, _

I perseguJam atro.z�:e;lte. Vw Ola, Abala. não seguio (J rm_no revestindo-se de festiyas. galas, I to e a veneração que' ele todos
nng.e terlan:lOs nesse trecho!

. Adn:lm�traçao, ,f!scahs�ç�o, I LImou. de Tuoarao, e velO ,se- que ,deseJava, porque Mathlas para receber o prmclpe da os coracões catharinenses se

de, seu rel.atodo, iugindp á ver-I am.0:·tts�ça�� e Juros" �uxlhos i �3tabe;eeEr .:1:1 Lou;r:t, Tr'l.Ja- Sch;uit. a�vej0r.:-se para mo,r-:f. Egreja C�t�arinense, nosso pre- evn!am para nimbar fL sua fi­
dade, motIVO para .acerua '_ Cfí-) l11,umqaç<to� etc. 22� D4,3��!O. Llador que.p,�: em p:LC� tem- E' que rt leI de Deus nao claro aUÍlstlte, gllr:l de<Pedro, fundindo todos
tica aos actos de, seu governo.) Oo.as pUbllcll,s p4,1:7!6:tJ,:dO I po, torno!1,se propnetarlo de falhã. :frfathias Schmit jiLZ no Os fieis desta parochia, no os matizes da família cathari-

COi1��C�m,os, p<;>rem,. e, sa;:,e-,I'
,

Ponte d',e�nday?! 140�6,,?8$073I do:s ,-ln�es, :,!,:m,
'1n do. (l, S la casa

HOSP, ital, 110 ,seu leitO,' lUCbll-, extase d� al"egr,ia. exiremamen�e nense n uma corrente eSPiritu,aImos avalIa! a smcendade de Sald,o pclf<l 192? 42.004$256 sob �llJO te:to cre::sceram qua- do com :L morte., commovldos cantaram hosallnas Se: 'Jerinr ás paixoes da vida so.
se,: feitio, a .integridade' de ,seu. A diVIda passlv:L s�gundo o iro �ndas filhas. "Ficarà cégo para toda, a vida.) á chegad:t do mcií to Pastor, e c i::': e politica.c�raétel', a houestidade de seus qUJ.dro apresentado aétmge a Nao t:�rdn',: que a prnnelra A providencia dívi,lLj, nir.o slÍa. exa. devia sentir-se sa"is- A 'd d'

,

Ih f .

.l\) émpl'e,h�ndimelltos (e isto sem 565:400$000, • ' ' ,

.

nuvem de de:ôgraça escurecesse quiz tão depressa mat:l.Í-O: ti- feito em presenciar a p .lilica e ' ': c�n a, e lllsplra- eb torça.s
,

'

favor \jorque nada mais lhe de- Nb capitulo «'J )f;lS Pubiicas« aquelJe lar até então faliz. O rou-lhe a iuz pam, que el1e solemae ostent:1.ção da, fé sin- �ne ..q;�:o �vels 9.ue com f. e� a

ve'lios q1!e a deferencia e boa S. S, é mimlcioso llas cifras lufo 'passou 'a, substituir os ves- não mais p'rdesse vêr a sua cera, em tempo eHl que o ma-
mercla o meJo e �sp en, em

Vl'n',tad"€ 'C'Oili 'que 'sD.mpr';· liOS dispendi"hs n'es,se, rafin,., d:l ad- tido" !-"'1:1CÓ" 001::1 a: m Jrte ha- te'I'c'el'ra f"j'llla- (lue serl'a faial- t 'I'
,

d"r d nt 0ds se,uDs .gran es �ervlçtosdPre.s-c:" Q �
••

t
-

d d
'

,

'
, '

b t d
'

I'

d ,�' ,,' ena. Ismo e a ln II erença,' e
11 os a locese e sOJre u o nas

tratou) para nã6 emprest:lnnós m11l1S raç;Lo an o a COi1llecer via lLrre a a' o a ona utl. casa, mente outra sacrificada. ca',1eça alçada, pretende tudo "t' t t' d
a essa sua exp'ontan, ea. confis-'I a percentagem ex,acta 50')1'e a mãe amoravel e boa. Assigna- RiJ do' Sul 6':__8-926 i,tvadir. Vi lSdl as ,�"ats °draejs'l ta ra1vez �.,

d t t I d
' .,

.

t'!"
.• "

"

d
' , o a a sur e e O)S acu os ma

são,ou.tro se_ntídu, que, o qu': : ren �, o a

t' ,o m_'1fl,_C1p,'o :!as a

_avfal�9�d dO pnm}\e[lrtoh. marScoh, "ta Bem e que sai Ja o Brasil es- teriaes que c dem á sua forçaS S lhe qmz dar com a. cons lucçao e conserv3.- 111 e IC! a' e, 'a Ias e m!, Pedro Alexandrino Filho perançar-se na religião do Sal- d t d t 1 b'•

t.' 's'sa's p,>}'avra's s'a-onad'> mal'';' 'ção do porto fl:vial, D, raça.s,
'H '

d 'd
'

t
e von a e, da bcomo .o� 0t tce_s

• ,," � 'v ,
'+ �" t'� :

d '

va or, nessa pyraml e glgan es-
moraes se o ram a ln enSl-

que 'ii expressão da m,agu.a com: ruas, pon.e" e EIS ,a as. - -.---�

ca que o vendaval dos seculos dade do seu verbo illumillado
quecvê o interesse q�e dispeu- i Por Íill! vêm c:sc_:'tpit.ulos l�e- A

.

I !pelos Srs, Capitão Thome Ro-
não poude abalar e deante da pela fé, '

sa a. quanto se rela�l<?n� com I f�en�es � exportaçao, Impor, a-
' .

va rio a \. drigues e Dr. Ferreira Barros qual se curvou reverente o' Os que delle se aproximam
0. l?rogt�sso do muulclplO qu� �o, as zon:l�; qu� se a�ha�n em

virios inferiores e praças da longo desfilar dos grandes ge- sentem no seu gesto brando e
diTlge, nao i?oucas vt:zes m�-!.i vIas de. colomsaç1?, a, renda A.morte do sóldadb : Oompanhia e o Sr. Bonaiti; pai

nios.
, profundamente intelligente, na

(;omprdeh�ndldo e UlUltasb ,uao das vadrns repartlço�s fetderad,es Bonatí i do morto. ,E' no triumpho do ?�r.istia- sua maneira suave e evangeHca,
secun ado Belos que, BO S��:1,;;, e e�ta 'l�es, ao mOY1�et1 o. 0- "

i
lllsmo qne a nossa a na, o

na sua palavra santa e conso-
ordens, .deVIam,

.

nos ne�ocl03 i n;Jgr :qhICO, a? S�)ftelO m;lIt.a�·. I ��
. Brasil, ha de collocar toda as ladora, a resommcia' do verbo

��tbltcos, ter mais em, vista o I a� e�3I�j,; ,S<l111t�:lO�do mU!l1C;- Tendo-se verificado um caso i i :spera,?-ças para o ,fUtuTO dos de Jesus, atravez de uma alma
�' .",em geral que o propn9. i PiO _e �e._.s hospl:aet;. ,

de varíola no Quartd do \je, C'14 000 afogados I :::;eus fIlhos.
.. , superiormente caridosa.

Console-se iJorem S.::>. que i Saí) 1f!formaço€!s preclOsas, lVr. P. o Sr. Capitão Thome Ro-j •
,

Pelos relev::nhsslmos e aSst- I V l-o o's om os'-llão é SOSÍíl 110 ljlJê sorfre as! fructo de um trabalho aeuTi1do, d�'iglles, ,digno com�audan.te, - ,gnalados s�rvlços prestado�. ao I' ,,' ene!emo , pt, C

m rconsequ,eucias da; crise de ca-! diligente e, que mtWo honra os ? essa unld:t�e, tomou l,mme?la-:I "' .' _I Estado, o lUu�tre p!,e!ado la é �:"lS VIVOS aff,ectos ,de a o

�acter, de b":'!ls sentirnen.fos, de I f�nccionanos da Camara, espt'S- lamente senas provldenclas,
I
_Em con�equl::ncm, d.L l�lHl.?a I credor de I!lUlta ,,:stlma e. por

fIlial, porque _e extremoso pae.
Ideal que__,.:-dlzempor ahl li DOC- I cla!mente o Saro Theodoro Lue- ll1a'ldaudo r�mov€r o doente! çao de ,vmte aldeIas chmezas

i suas peregnnas vlrtudes l1ltei- Acerquemo nos delle como

ca larga-avassala o mundo ,nos I ders, .e1lcarregado do archivo para �1l1� casa fo::! da ci,dade, I morreram ;.000 pes,soas afoga-Ileduaes e m�:m�es, Íez jus �o um s? rebanho, porque, de to­

tempos que correm e lhe SIrva I mUllíclpal. que flcoll em rt�oroso lsola-\ das em Lo",ang, a�hgo quartel. I posto de Prmctpe da EgreJa dos, � zeloso Pas!or. .

o pOUf.'O ou 'nenhum interessei A p':1.rte technica, a cargo da m.e�to, �ada 3..gnwldade ,da mO-I do general Wu-Pel-Fu. Catharineuse. DeIxemo-nos. gUIar pelas ,Ju-
dos muitos pelas cousàs ,pu-I typograpnÍa !3amngal:tem, ruída lestla e m�erd!tando, ° quartel,:, -)r--� E', P?�s o B_acerdus ma.q;<�s I ::;es

de seu mUlto saber, porque
blica�, nã.o. de desanimo míj,.S i deixa a desejar. , ' e�u, qu� fOl feIta cUl�adosa de-:, ., ,1 ,

o Ponhflce el�lt� pelo Espmt? e segur? me!;'ltre.. '

de. Ln�orajimentú para prose-j N,osso� p,arabensao SUL Curt smfe5çao. Como �",;d(da, dc.pre-I DUELLO A SOCOOS S.anto e,c,onSh.tUldo chefe esp_I- ,q;� Cidade», trIbutando esta
gUlr ilO caminho começado e Herlllg pelo seu excellente tra- cauç�o o Sr. ÇapitU? Thome de-, ," .

ntual desta DIOcese de que nos palllda homenag€m ao gran�e
levar por deante: a", obra que' balho. I termmou o llnmedlato, afasta- Em Rosano de Santa Fé, apos somos filhos. pastor 'de nossas almas, nao

,', ',_ '_

mento de todo os seus com� um bate bocca acalorado atroa-I Revest�do da plenitude �o pode deixar, n� vespera de tão
�, ,.�� ' ..-.---=��� '���w__,�� �_

I ma::dad08 da caserna, os. quaes caram-se e _esmurraram-se. por \ sacerdoc!O, o, nosso amado B!s� notaveJ aco�,teclmento para, a
. . estao acampados.no Oarem, on- uma questao de honoranos o po não se da ao menor repou- alma cathohca de Blumenau,

. bU� resldJ'��,l�a en�est��� gr{tve�! de p�rm_anecerão algulls_dIas, presiden�e da Camara ,Federal' so no afan dos arduos deve- de desejar que, por �ongos a�-
d

o�s�anã 1 ,os, ay a 6} n:e_, O mdItoso, soldado, nao obs- Dr. Avda e o camaflsta Dr. res de pae commum da gran-I nOB"todos os seus ftlhos espl-

ENORENO t\I).AS
ene n O e,,?er��am �e o te

I tanfe o tratamento e os cuida,,: fierro. de famUia desta Diocese. II rituaes possam commemorar", r j.
' ',sultado" da�. "rni'st AJu�taram!, do� que lhe 'foram ?ispensad.os Animado por aqllella carida- tão memorav�l data,' f.a�endoas suas,,:c�n ;IS., )� en o.,se em

vela a fallecer na lquarta-felra �-ç>''O.'''G'€�- \ de que faz os fortes, qual ou- ,votos a Deus' peta iehcldade
As eleições mUnlClpaeS rea- tdUAfJlo!dl1cano,° .lll1.JOS se!!amen-j desta semana, sendo o seu el1- I tro Paulo, em giro pela Sicilia pessoal do musire prelado.lis3das na Servia no principio e cn os, '

terramellto eftectuado nO cemi- Photogr\aDllia �� _� �_�
d'este mez decorreram no. meio

' '

,teria cafholico. ',t

C I A t
.,

A I Commercial que lhe deve reIe-
de tumultos e crjmes, tmpro-

-::-,=�,-:-'
: Chamava�se Virgilío Bonati e A i onsu I fi omo mara vantes serviços.

p.ios de um povo que se diz Alegrii�. Terá sempre, quem i era. natural de Rodeiv, neste mu� mericana: Acha-se entre'nós o nosso pre- ��
eivilisado. Houve innUmBros as- uma vez na vida, usar a "Po-'lniciPio, O habil photographico Sr. 1 sado amigo Sr. AntoniQ Tava-, GURLsi!ssinatos e muita bordoada. mad,a l\l1nanco�a", para."ferid!s" SOb,re o ferefro que s� acha- José Salen Filho estabelecido I res do Amaral, digno' Consul '

,

O "leader" democrafico JIIíi- quelmítduras, l:';e;mst mfecçoes" va conerio com a bandeIra na- ha annos em FlorianopoUs aca- i da Republica Portugueza, em 1 O lar do nosso companheiro
lankovitcn foi rantado e assas- doenças, da pene e da cª,beça; I cional foram depositadas duas bá d6 montar um gabinete pho-! Florianopolis. "José ferreira da Silva foí enri­
s;r",:10 bum Cami)O, () deputa:- Nunca existiu egualno mundoi! rícas coroas. uma offerecidape!o tcgraphico á Alameda Dr.

BIU-\ Figura de destaque no com-iquecido com mais umgurY,nas­
,'o <,�mocr;1fa Olotkh, ar,Ianca- Muitos remedios morrom ao commandante e officíaes da ga mellau, esqulua,da Rua Quínze mercio da Capital do Estado

0lcidO
ante-hontem.

C:" de tOm :wtQmo'\el 'em uma naScer por não darem o que: C, M. P. e outra pelos seus ca� de Noveillbro, no predio me distineío hospede occupa ali, Damos-lhe, por isso, e á sua
,'U I rJ;:' Belgrarll) foi surrado itlé annuncíam: a saude, Só míram I maradas. qUe funceionott a casa de fer-I merecidamente, 2S funcções de Exma. Esposa eHusivos para-
desfallecer, sendo recolhido a a ganancia. O enterro fOÍ acompanhado ragens do Sr. J. Probst. 11. Secretario da Associação i bens.

r
'

'

"\: .

DQrT\ Joaquim
��������

., Domingues

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Gemõtlichkeit
Grande festa popular Serà publicado programma
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.

CO:M:O NO TE1vIPO hiculos terrestres e fluviaes,
fíudo este prazo o respectivo

Do nosso ilIustre amigo sr, .

DO VIDIGAL imposto só será recebido com

dr. Victor Konder, Deputao Re io_ 12 - Causou funda im: multa de 10 0;0 nos primeiros

�Federal eleito, recebemos ex- PE ssao n.o. esplnt.o da pop�la ires mezes 25 o nos mezes,

pressiva carta agracendo a no. çao a n�tlcla publicada ?ela mi- subsequentes.
ti da que sobre sua saude pu- dPreusa :.obre. o eSpa!lCamento Thesouraria Municipal de

e um assassino p tt ad por Blurné em 12 de Ascosto Nesta. DIZ a succursal do Ban-
blicamos em nossa p enultima ,.

ra c o umenau, �'J.
co Nacional do Comrnerco, pe-edição. 'agentes de policia, de 1926.

dfoi aberto iuquerido a respei. Leopoldo Hoesctü, Thesoureiro I� sua a ministração abaixo as-

to, aeompanhando os jornaes o Municipal.
i signada, nos autos de protesto

desenrolar dos acontecimentos. para interrupção das prescrip-
�� EDITAL çc:eso das notas prornissorias e'

O Doutor Amadeu Felíppe �lltt1das por Jorge Schert e ava­

Ao eleitorado do dis'" da Luz, Juiz de Direito da CO-Ij hsad�s por Arnoldo Wloch, q�e
.

d marca de Blumenau, na forma: precls�ndo pr?var � aUSel.)CI1i

tfIctO O indayal da lei etc. i do ernittente Jorge
.

� �heT.t para
Mim de tratar de interesses faç� saber aos que o pre-j o l:nesmo PO�ê:- ser intimado p�r

collectívos do dístricto do ln- sente edital virem ou del!e no- editaes do rererido protesto, (J •

tida tiverem, que' tendo desiz-! ferece como testemunhas os 5.1'5.dayal: e iL bem de nossa or- �

I A th f H hl Alb f
nado o dia treze (13)· de ::::et.em-. .

r ur . ..oesc. � '. el.,oganisaçüo politic-, c"'1Vidamos "i II '

bro próximo vindouro. 3S onze : a,oe mann, com.merctan,es, le-
o eleitora�_o de !:UQi yal para h f d . ; _ �"l 'r. ,. Is\dentes nesta cidade, que apre-
uma reumao no dia 21 do cor- ora,:', a 1m., er�un.r se ." icrce.ra

_ -hã di h'
110- sessao ordinario co Tnbkm�1 Ci.. sentar se ao no. I,a. e. Ola.rente rnez de Agosto, as 9 d r V E·

ras da manhã; no salão Carlos Jury desta 00marca, durante o marca a po ', xcia.pa: a pres-

Hardt, nesta sede. corrente anuo, procedeu-56 ao tar o seu depoimento. Requer
Fre-ierieo Millle.l' sorteio dos vinte e oito jurados mais o supplicante que, depois
Úarlos Sehrorede que têm de servir na referida de julgado e .aprovadC? R

Pedro A niouio J:hr�ins sessão. sendo sorteados os se-. ausenela, V. Excia. se digne
Arihur Bona auintes C dadãos: CID.aDE:-l! mandar publicar os editaes da.

Otio Hensiu inq» A.lberto Gropp, 2. JOSé dos An-] .nlimação, na forma da lc:i. Nes­
jos. 3. Julio Baumgarten, 4. I tes termos P. e E. Deferimento.

�-

Oswaldo Werner. 5. Arthm! Blumenau, 24 de Julho de 1926 .

C N America L:-H1X, 6. Grstnvo 'Ofe, 7. fr2.n-!24i7/26. Ba(rlCO NadcíUl1f31 do
••

cisco Hartrnann, s. Leopo!do \
Commercio: assig�a os� . 'fe-De ordem do sr. Presidente Kretzschll1âr, 9. Frederico Stro- II· ber, Max Oarmat�e: JUnl0' �fs·,deste club conyido os srs. cem· bel. 10. Halls Lorenz 11. Hen- i lava colIada e devldan�enje mu­

sodos para comparecerem á riq'ue K',?��e!, 1�, Eril�sto Stein-l tHisada uma estampilh.a esta"
reunião que se re:üis:.lrá no sa,- bach, (-;'ASPAIt-13_ João. Dq�-, dual do ...,.�lcir d� _:lm mi� "re's.)
Ião Holetz no di:l :22 de cor- gau, 14. JuLo Oaertner, 15 Ber� Em cUJa pettçao deI o se

rente'; ás 10 horas da manhã, nardino Pnmplona Sobrinho 16. frutnte despacno:-j. Como ré'
afim de tratar-se da elei<:�o da Jose SchW?rtz, Indayal17 .Cdrlos quer, desigmn:do dia o Sr. Es'
nova d1rectoria.

.

Schroeder;TIMBO': 18.Rodolpho covãoo Blumenat! 24/7/2fj. (ass.)
Blulllon:õll, 7 de Agosto de 19_"6 Hoescl11, 19. Hermano Brandfs, A. dti. Luz. TERMO DE PRO'

J. OctuI'ivno Ramo.« 20· JOSé W'ollinger Senior; AS- TESTO.- Aos vinte � quatro1. St!cretario CURRA:-21. André Zonta, 22. dias do mez de Julho de m]
Pedro Boneti; J'I'U.SSARAXDU-1 novecentos e vinte e seis, neilb:...'A'..... BA:-23. Max Sprung; HAM- cidade d� Blumenau, em mel'

A I fa f a MogIA:-24, Alberto .Moeller, 'I' cartorio, compareceu o Bapco
2õ. Guilherme OoebeI; BELLA-

I NaCIOnal do Commercio, suc-

a ALLIANÇA:-26. Pedro Claudi- cund desta cidade,representa­
no dos, Santos, 27. Pédro Mo- do por seus administradores
retto, 28. Ernesto Prada" a. to Srs. Francisco Weber e Max
dos os q.uàes, bem comó (L C/L Garmatter Junior, ,tpor eIle me

i da um de per si� se conv!da foi dito_que protesta:'él eela in�
! para comparcu:rem no refendo terrupçao da prescnpçao das
i dia e hora, bem corno nos d0- notas promissorias especifica­
I mais dias, emqn:mto durar ;) da.s n:\. petição de fls., tudo em

I sessão, sob as penas d3. lei, si conformidade da Citada petição,
I
faltarem. Faço,- (utrosim, saber que fiCa fazendo parte jnte�'rRn-
19ue na referida sessão s.erão. te deste termo, que ass:gr.3.. E·.l,
I Julgados os pl'ocessos cnmes

.

Roberto Baier, escriv;1o ao hoc,

II que e.m tempi) forem prepara- o

escrev. i,-P. P. Banco N�lC oo::!
dos. Dado () passado lles�a ci- do Commercio:-francisco We­

I ·J:lde de p'lum�nat:; 20S 12 de. béf, Max Garma.tler Junior. E'

I A.gosto de. mIl novecentos e !

pnra que chegue ao conheci�en­
!
vlolte e �e�;::. �l�, .� lfredo C:u�-. to do rererido emittenfe 10rge
pos, escnv�o Jn'ermo, o ,e!>err- i Schel·t e de quem mais inter€'s­
v.e à machma e subscrevl. (as- i sar possa, man dei pasS::l o 1 ; l"

slgnad,o) ,Am�deu fe�lpp.e. da: sente edital áe illtimaÇ:ào, queLuz. E.sta co,n.torme o o:'lgm�d,: serà I1ffixado no lagar do COR-
do q::� dot: :�._'. • fume e publicado pela impren!:i2O EsCnVQ:l mtermo:

.
na forma da lei. Dado e pas-A./irado ('am,'.Jus ! sado nesta cidade de Blumenau.

---E--d--,' ta I
.. _ ..

_-: aOs vinte e quatro dias do me�
I ..

I

de Julho de mil novecenios e

villte e seis. Eu, Alfredo C:m'
O Doutor A.madeu Felip," pos, escrivão interino o escre°".j

pe da Luz, Juiz de Direito da i á machina e subscrevi, (qssigna­
�omarca d,é Blumenau, na do) Amadeu felippe da Luz.
forma da lei, etc, 'EAtá conforme o' oriaina! do

faço, saber aos q!1e o _per-I q;e dou fé,
b'

sente ed1tal de dez dl�_. �1_1_'�m, ! O escrivão into; Alfredo Campos

Photograpia . -�-'-

-�:�·�_::Americana

Revestiu-se de grande ímpo­
nencia a recepção do exrno.

revrno, sr. Dom Joaquim Do­
mingues de Oliveira, illustre
BispoLDiocesano, chegado, hon­
tem, à esta cidade, ás 6 horas

. da tarde. .

I Foram aguardar a'ehegada
do distínete prelado em Gas­

! par. os revmos .srs. padres Mar-

jCellO
e Dyonisio. e 81'S. dr. Á

..

ma­

deu Luz, integro Juiz de Di­
reito da Comarca, Majol' Fran­

I cisco Margarida, presidente do
Conselho Munjcipal, pharma­
ceutico João Medeiros, João Me­
deiros Junior; dr. Dourado e

Petreílí.
As 31/2 horas da tarde, che­

gava em auto, em Gaspar, o

preclaro autistite, acompanhado
dos revmos. srs. Padres Gene­
sio e Norberto.

I Após ligeiro � descanço na

II cúnfor.tavel l'e.sidencia da Exma
..Snra. D. Mimi Hoeschel, sua

,exa. revma. acompanhado dos
i sacerdotes e da comitiva, em-

I,' barcou no vapo.r ..

«Blum
.. ena.u:>,com destino a esta cidade, onde

i chegou as 6 horas da tarde.
i

.

Em nome da. população catho­
IUca de Blumenau, saudou a sua
I .

I exa. Jevma. o sr. Dr. Amadeu

'I' LllZ, proferindo lelo4.uente ···d.iS
..

·_

CdSO Grande mulditílo estacio­
,va no porto, n.otando�se apre"i sença das principaes autorida�
\ des, as�ociaçôes religiosas, Col­
i legios e grande massa papular.
i Em seguidn, foi organisado
.

extenso prestito, que foi pre-
cedido pela banda de musica
local, dirigi Ildo-se a residellcia
do sr. Alfredo Büchele, onde

�,'�";"'.:�"""_'- ....�--�y��"""-"�����-"�.�� -

. N
·
(l R l'

. diva, tendo o b:1.i!e que· se se su� exa,. rexmo. se paramentou .

.
. OI f'S e iglOsas I guiu aos varias numeras de

. 0EgaJllsad� novamente apro-

Amallhã ss. missas às 5 51i2. j excel1enle mus:ca e da repre- �ISSaOj ose�ulU esta para a egre­

,61/2, 71/2, 9 10, 12, s6 ná sf'otação theail'ul, se· prolonga, Ja bmat1'lz'll�ndo sua exuh· drevmdu,. ., vento
.

'1' do até alta mad.I'uO'ada. sem o i
SO o pa. ia, acompan a o e

egreJa (lO con .

.... o ••.
t:J

.

.

I·· d Ird-
Sua Exa. Revma. o sr•. Bispo llmlmo 1llcldente desa�radavel. gran e IllU 1 ao.. .

l ···1. ·b··· . :'."..
.

l'ssa' c·on.ve··nt'u·ai I A.o-radecendo.o co.nVlte com
I

.
Ao chegar o dlStlcto prelado.iCe e LU z,!,. a m '. I

1:0 . ..,

t
. ,

t I?';
6 1.''>. ... '

...

'. .'. que fomos honrados felicita- a ma nz, o coro. en oou o "",ece
:as. _"

. .

... .'

D' ...

d 'f '1' Sacerdus Magnui': As ceremonias - da
.

conSàgra-1
mos � uedofl::: ..

a «a�T11 len ..

.

•... -......
"

...
c

..

"

.

7 1!2 fi.ca.ndo
Verem» pe.lo .bnl.h.:l.nfe eX1to al- Em segulda, sua .exa..revrna.�ao começam as., .. d··

. ... após alcrumas cerlmomas do
os �J·e·l's fora da eQTeja até a cança o.

. ..

.

.
'" .

.

: 1..·." :::". .

•

.. ..

;...:q....
.. rItual. assomou ao pUlplfo 011-

tmnsJada,ção da 8.S. R�hqma�:!
.. .'.

.

. I
de p;oferiu. empolaante oraç"o.. Após. a consagraçao !1",ssa i VI8IT .A.. HONROS�A_ salientando a sumptuosidade d�spl�ml1:e cantada COUl ass1sten- ; Disfillguio-nos hoje. com sua culto catholico, referindo-se à

Cla de S. Ex,. Rev�a.
._ h-isíta o sr. Bal'ão Guilherme bril.hante recepção de que fõraSegurlda-felra, dIa onornastl Ivon Mallinckrodt, professor de alvo.

co de S�'.Ex. Revma. o
. notso ! aviação naval, contractado pe- Terminad:!s as cerimonias, o

a�ad� B1SdPO li?m)OaqU1ID 0-110 departan:ento de aviação d� I distin�to prelado dirigm-se, sob
mm?,ues e �ell:a. i nossa Marmha de Guerra, a o palho para o Collegio Santo IAs 8,horas .,. Exm� Rvma. I qual presta o seu valioso con-I Antonio, onde bospedou-se.celebrara a Si m.ssa co

. c<:m-I curso ha dois annos e meio. «A Cidade", resterando o� Im�n�ão gera� da� .
assomaçoes

I O illus1:re aviador que se ex-, cumprimentos apresentados pe-
retlglosa� e dos fieIS.

pressa bem em portuguez cap-110s seus directores ao Príncipe IDe nOIte marcha au ftanbax! tivou-nos com sua palestrn, fa- da Egreja Calharinense deseja
e1!1 homenagem a nDsso.amado i·zendo elogiosas referencias dO, a saa excia.revma. feliz, perma-l
-B1STP'?: f' 6 h t d' serviço deavíação nacional cujo nencia nesta cidade.

erca- elr!,- as o as a \ pesenvoIvimento enalteeceu prestarde :Ievoçao em louvor de S. \ tando-nos algumas informações •
��

••
Levo ao conhecimellto da

Ant9,�o·:.L. 'd J. ' ,

.3.1:. �l·qu.e transn.;littimos. ao publico; O pro1eoto fat.uhe O distincfa freguezia de Blume-
QUInta-letra othHUa aS . H? ' .. Os. servlCoS que prestou a .

1 ..

�
..

nau € immediaçõe"', que ad-

ras.·. .'. .' '. I aviaçãe. aÜemã· durnnte '6 an- RIO.� A q�edado p�'o.!ectod·lS n quiri por compra todo o stock
8e�ta-felTR:'''-'-Vla-Sacra. I ... s d 3 a 0'[ de guerra

dustnas n.\ comrn ss"o de (·ons· e armação da casa de seccos
,

D... ómi.I1P'.·.o-com.munh.ão men-I
n_?s etnt °t d n 30a;1 n'{e.. dos tituição conLnu:t a pro\ OC11' e molhados finos, do sr. João

. "<:O".
O·

..

T
sao a es a o c, �lue ,

d'
- v d

.

d IT hsal' e ,reunião da
. rdem er- 'seUs' elevados medfas profissio- lscussao

o lto. ,�e�a. o Sl'll o ...ersanac ê estabeleci-me com

ceira: . pouco pi ov(t" ei, a,ne a C3.m- o mesmo ra.mo de negoc.o de-
'Missa no Encano Baixo, naSes. panhd contrarin, que o mesmo fronte o Banco Nacional doR vae a florianopolis.. S. Chrisma mo�tár cinco apparelhos que

venha a ,vingar. Commercio onde permaneço ao

8I1gü�da ..fe.ira. fS 10 hor.as S. I· alli �e acham no Campo da: dispor da freguezia com um
.

• .. R
.

h'
. .. . �� I completo sortimento de cçm-,

Exç1':i, �vma.. c nsmara' na
i Ressacada, .

devendo .voltar ao ,

ma:tr.·l.:t:�.
.

.. ' i Rio pilotand.o um dell.es. nosul;' A .'tmpofllnr.·,a d� nol!C'f'� li serva.? llacion�es' e e�tra'1l7('i-
. {j '" � P f li' ras, lIcores, vlOhos; (;l:l'Hj:lS;.'. .

�\)
.

"

timos dias do. corrente mez.

f' assim todos os comes ti-, Uumenau terá od:asi�o de con ra O lOgo ..

....

como
..

. :-,. .

, ..' r pa8sa"'em do primei- .J veIs. Oomo especIalIdade da casa

"FAMILlEN .Y,EREIN" ��r:�:�pl�no pois o seu itil1e-j d �io 12-0 Chefe dt6' PdoIicIA'�t I tenh�lhtodas lash- hsextad-�ei�asSabba:do
.

pàss::tdo; . no salão .... .
. h ., de parte deste.· r

eClarOll a um repor er a}}

I
morcl as e sa c lC as e lana-

cló T.heitt
..

to fró.h..•. s:1n..
··

!i.·� ...e.ffectu:ou� �noo �oI_l1pre e",
.

.

I Noite) ter sido impossivel até mente manteiga de nata doce
... unlclplO.

_
..

.

_

I agora tomar qualquer provi- . f;',:::'sca gelada.se o festjvai que áilÕvel se c;e;.. O Snr Barao von M ..llhn I
d'

.

t I -. � d' 'j' T Id.ad
..

e «f.a... TI1.1.J.ie.n V.e.r.ei.íl. »...�.'. oftere-... k· dt d mor��'�e-à nesta cida- i encla con ra a exp Orllç8.0 es' �ntrega 2. omlCl10 - e e-
, c fo , e

.

0.'

� o . "
.• cancarada do jOgO franco no phone 14

ceu, aos seus asso,.•.eiados;o .•.•... ,de
..

até seguuda .le,Ira, vls.lt�ndo! CaSS','no de Co )a'-C�balla.CClffi a casa r0pleh de'exmas, antes as autondades CIV1S e �� - Hermann' llIa'lill�u

famiHas foi (f prog'ramma" ca- milifares.. . lT' 1
�

t 1

prichosameniéorganisa1dho, .0°1-: Des�taneddos signif'icamos- A VARIOLA NO RIO! �(.1 3.1
servado com muito. brio �e ar1t�e o .nosso recol1hecimel1.to .

_
T .'. .., .. 1 ,;, �

orch��tr.a e am.a.d.. o.r._es q u�. fI�e." :pel.jl, honra com que nos diS-I. .�.IO 12
. N.a ultuTIa

':1
semana

..
: De or�er_n. 0:) sr. St,pell�. t ..ram JUs �.os �ontln}lados �p� ting-uio.

.. ,vartola vlctnTIOtl,. 11� pessoa." de.nt� Jt::Ul1lC}.:-,� tOf!!O pt.. : .'.';
plausos da n.ss!stene,la� .

.

.

,.--

..
"'''''''''---'''isendo como se \0. essa moles- ql,e <!.te o dlü -,O d" Se,em lU,

foi a nri:neira fêstâ organi:- Cartões ce vi!?i'a, en;doppesltia, relo numero de pes!iloas a' nesta ThesOl.�:rarh e r,"S in'l:'n­
. sáCb p<'li So.ciedaM ê, pará es- papd para carta; nOTas e t�Iõe Iiacai_:as. �m perigo á populaçi1o denci�s distri�ta€s se receberá,
tréa, esteve acima da especta,. vendem-se nesta typograhii1 I desta capItal. sem multa, o Imposto sobre ve-

·········0············ ·E··············..

;"> .' "

Que inferno!
Utero Doente

;.'.
�

"

..

. Que Sofrimentos Horriveis!
Palpitações do Coração, Aperto e Agonia no

Coração. Falta de Ar, Sufocações, Sensação de
Aperto naGarganta, Cançaços, Falta de Somno,
Falta de Apetite, Ineommodos do Estomago,

,

Arrotos Frequentes/AZia, Bocca Amarga, Ven­
.. tosidades na Barriga, Enjôos, Latejamento e

Quentura na Cabeça,'Peso na Cabeça, Pontadas
·

e Dõres de Cabeça, Dares no Péito, Dôres nas

Costas, 'Dôres nas Cadeiras, Pontadas e Dôres
no Ventre, Tonturas, Tremuras, Excitações
Nervosas, Escurecimentos da Vista. Desmaios,
Zumbidos nos Ouvidos, Vertigens, Ataques
Nervosos, Estremecimentos, Formigamentos Su­
bitos, Caimbrás e Fraqueza das Pernas, Suores
Frios ou Abundantes, Arrepios, Dormencías,

· Sensação de Calor em Diferentes Partes do

Corpo, Vontade de Chorar sem ter Motivos,
Enfraquecimento daMemoria,Moleza de Corpo.
Faltá de Animo para Fazer qualquer Trabalho,
Frio nos Pés e nas Mãos. Manchas na pele,

.

Certas Coceiras, Certas Tosses, Ataques de
Hemorroidas, etc. etc. Tudo isto pode ser causado
pela inflamação do Utero!

.

A's vezes a pobre doente pensa que está
· soffrendo de muitas Molestias, sem saber que
tudo isto vem do Utero Doente.

.

O:UteI'6 ê assim: qüando ene está Doente todos
.05 oÚtros Orgãos sentem támbem.

Trate-se! Trate�se!

.U:7re.··Regulador Gesleira
·

REGUJ_.ADORCESTEIRA é·o Remedio

'de Confiança pará tratar ínt1amaçãó do Utero, o
. Catarro do Utero causado pela inflamação,

•.

i .AIGmia,. Palidez,
.

Amarêlidão �
'.'
Desarranjos

�1';crv050s úusidús 'nelas Molestias do Utero; a

,'Pouca ]Vlenstruaçà?:·Dores e Colicas' do Utero e

Ovarios, as Hemorr:3gías do Utero, as Menstru-
"'�Õé:, Exageradas f,!.... Muito Fortes ou Muito
fiemofftdu!';, 35 Dôres da l',Ienstruação, as Amea­
ça.'; (le r\borto <.; â8 HeiYlOrroidas tausô,das pelo'
Peso Üe Utero inflarp.adol

, .

Comece hoj:e· :r:..",esmG
.. . #""'I .

.,

a usar Regubd.[}l(· l.le�telra

DOM JOAQUIM�
,

DOMINGUES

De primeira qunlidade tem
venda A. C. de Fig-ueiredo.
Rua 15 de Novembro nr. 3

Attenção

:".:,.,

,

�-- --- ------------

1 9 2 E3

ou del1e noticia tíverern.que.por
parte do Banco Naciona! do
Cotnrnercio, foi dirizida a este
J

.
.

b
UI,ZO a petição do sCi,'uitne
theor.-c-ef.xmo. Snr. juíz ile Di­
reito da Comarca de Blu.ueuau.

Insiallada à Rua Dr. Blume':�au, ésquina da Bua 15 de Novembro.

r_tlRABALHOS FEITOS OOM PERFEIÇAO
Attende a chamados [tira do gabiJiete para retratar

casamentos, naptlsados, e etc

:��::.: rGqos sem CO:t::::l::Lpete:l."'J..cia
1 G �:zj� der retratos para medalhas 3$000L;! d1.lzJa de retratos para cartões de visita 6$OiP1/2 duzla de retratos em cartão postal 8$000

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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;:É .o 'IDEAL: é um grandioso
patrimonio legâdo á therapeutica
dermatologica �põs 20 annos da
�á:cutâdos': estudos. «Curatoda e
,

quàlidadé de"féridas novas ou ve
, lhas,» tanto humana como de
,

': animaes, e muitas doenças d'B
pelle e da cabeça: Ulceras, Quei­
maduras, Iníecções,'- ,Empigf'ns,

;,,' '''S1!l'1las, Tin:ÜJl.j (f:ú�osa:: e tonsu­
" .tante}, Ulceras,,;syp_hiliflcas e al­

"

"gi.imáscanceros'as, frieiras, Dar..
thros, Pannos do rosto, Espinhas
etc' Iudíspensaveí aos tuteboüs-

reza. v
,

'\ Não prest�rãQ, exame ae por­
tnguez e ariibrnetica- os candí­
eatos .que exhíbírem. certificado
de, aprovação obtioa: em, estabe­
Iecimento seeundarío offlcíal, ou- ,

a .este equiparado." , "

'

, E para que chegue, ao .co­
D heeimento de fados mandei 1a-,
var .o presente. edital que serã
affixado .no Jogar do.: costume,
publicado pela impren;sa" .local

,q ,e remettidoi.>. por ,c-opia', ao
,

> ,! Exrno. Sr. Coronel Oov�rnador
do Estado.juntamente com a.cer-

,I tidão de sua aífíxação e publi­
Dado e passado nesta I '

Executa com perfeiçãorto­
dos' os trabalhos concer-t
nentes á sua arte. :'

',}Platertal de pr;mé�ra '

qualidade'
"

Pr�ç�s 'm'odicos
"

,'Indayál--
,1� , ,;

A PHARMACIA CENTRaL re-
, cebeur

.Créme Pollah.: Creme Simon,
Pomada Reny, Pó de arroz: Co­
ty, Aglaja, Pompeia, Floremíje -�-,---'--��-'-'--'-----

e, Eoe��elCoty) Sabonetes Eclat,- ,VE,NOE.;.SE
K�loderma,.,�?SS, glycerina ,.elf.: UmfJ. casa 'e terreno, éste com
'h.olas e:ben]Olm. Pas_ta denttfn-, 18 [> metros de frente ,e 37 de

: ·�ta��hlte, Agua,flonda de Lam;.. fu�dos, a rua 'OQyazl' hesta ci­
'" manrr Bt Kernp, Tal�o Ross e dadé, com agua; A casa �a um

���"""'"

ijFScoVas d: borracha para den- aluguel mensal de 80$ ã 90$000.
��������, ,tes (as maIS, hygwnlcas). "

'p
,

der
. .; '"

!PHARMACIA CENTRAL d J -' , reço : � OCC3;SlI10• ,. c

i. ,e oao: Ver e tratar com
,MedeIros. . ,

.

'

.' , "

'.

I '

' Jose Ferr.e'/,Ta da &lva

! inho CreozGtado
I "

: , 40 p�""hhD.
"'laÁo ,DA SIr,VA

, '�r..VEIRA'·
,.

:poder..oso Tonicó'
......�....r .. , ''- fortificànte

"

h!p-repdD COJ]l p-�de
:=.- ... traq,,�, .

ltECOl'l'SnroiNN
DE 1.6 ORDEM

i .Cirúrgiãc'Den tísta '

CQÍ1S?lt�s!-dà� 8 �s 12 e

das 14 ás 20 horas

, "�I
"

\

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



..A Cidad.e

,'�$m�m�� �

;�_:r_ :se:rge:r� �

�. ClIlllca. g�ral e part,eiro; �' ;
,

EspeClalJsta .para dO';;
E 'i:

enças do estomago, :; Çl.j

� dos intestinos e doeu- ' � c:>
. .....

, çes internas. � E=:() que diz o Ex.no. Capiião medico
,'- �'ffi>�-,ffi�E�NEW�DI_�C,T,�o��_,��,';J :.= do Exereit» Emygdio Caldas, medico

E' 'd Ih
-, � I� ó cht-fe de clínica nus grandes Ho�piül.tl5"

_' a marca ,OS me� ores pneu.. � i do RIO Je .Ianiero f� Bahia.
� o

AtEesto que tenho emprt'gado em mi-

���maticos do mund� (�I lf\ax qna�n ] i �btac.lirjJ(�a. com l'eJSult{:.tdos ?:'lsti/l::te satis'
.I \. � 11. \ \. � _

a orro, o pl"el'ara o, ( eOOIll1U:lI \)
.,PiLU-

O'·
" "

-.

Advogado S � LAS DE CAFERANA COMPOSTA"

....•.••. r'ande reduocão rios A"�t":i�i�:"ciri. I! ;:.I';.�:;,�.:�)n�:,::" �:rr:��. ��::)��r>.:lu�:y
-

.... COtO base uuiuinica t:� Ierrog iuose a Se.".:: CI �

'�,. ·p·r.e�.os,. lilSí
Bella Alliança � S indicar em casos appropriades.

�. y � .2:! 't; Blumenau, 4 rle Julho de 1 })25_
Blumenau o U

(Assignudo) Dr.' EMYGDIO CAL

"'
.

.

..d1 ", �
s -= DAS, Medieo pela fnculdade de Medit�i-

�� U\"pr'&'�����4: - J11 .: \j. mt9u,ir,�o �- !m���1I � I na do Rio de J;,:I:"
. �H�N RIQUE � "O

�
As milag.rosas PILULAS DE.; ('_A FE

�Jpnto ao Banco Nacional do Commercio=== . r5 JOSEPH � :
� � NA COMPO�TA:-; do Phnrmac-uuc«

�-������� � . � � t, Barreto Pruno l'I1COIlII',,'se em todu parte. �
.

.

�_. Medico parteiro.m iD .s Em Blu1JImall: i'las P1Lormacias Cr neeiro do Sul, j
�

CLINICA GERAL
� d5: �:�:::.a Brando t na F!mnJzacia Central de João

l'
� Especialidade: Doenças �

.

__ --. I

(jj
nervcsas:

� _L_" �___j_

;
Consultas: das

9; ������� l DR WALTER CAPELL I. ás '11! na P�ar. �DR. JOAO ,j.
. E

, macia Gloria ; STOOKll.fL'YER �
PROFESSOR DE CIRVRG[A PELA

g lN lJJ...Ct UNIVERSIDADE DE àWNICH

� l
Residencia: Hotel H(>��z �

.

'

�
Medico

�
Ex'c��;�R��ICO:�sii���RSI

;- Blumenau �. p.ratica diar.ia no Hos-."
Medico Director do Hos-

1 C pita] Santa Jzabel
Attende chamados

.. _�, �. pita
({

ruzel.ro." �._.�,' desta.cídadef� A�..v A esta., CI ade_
.� . .>.Uu' Rio du Sul )Iq

� _Y�Gr2\Qc?í?i'Q�}(.rt'i'Q Consultas- diariammte no

� k;o�:�o..lG«) _j'\J!J/S.j ��m:m��� Hospital Santa Izabd daa 9 aS I2
e as 5 as 7 !tOtas 44 taN/e, tod

ALUG,A-SE ucomma bcoansas _,.� �DS dia tlÚ"is da semana _.1_._
A Pharmacia Ceufral acaba <

commodos para qualquer profi- de receber um escolhido sorti­
cionista especial para um alfai- mento de perfumarias extran­
te trata-se com o proprietario geiras finissimas, de Coty, Hou­
da casa no lagar Belchior. gant, Piver, Roger Bt Gallet,

Bernar��-:::�,::::_::/ro. I
Edat, Deletz.

.

�i �� •

ÂDÃTOCAC:J:A ji eLIXIR DÉ NOGUEIRA

!

Gabiríete Ty,p.ograph ico Carlos Wable

.. ;=com,Eivraria ePapelaria�-
: .. T.e�? 0 praser de c-omm�tnicar a: minha distincta.clientela, que na " presente data
·estabelecl Junto aorneu negocro .de ltvranà e papelaria nesta praça uma typographia
eneontrando-se est� apparel�ada para a execução de qualquer serviço como::l, .

'

.JGlRTQES "p�: XISlT�JJ FACTURAS) PAPEL PARA, .CRATAS, GUjAS D REGIS- I
·1lt�'D,��m��1�N- ,'

'

'.;

.

,

,

.

. VELOPPES, GUIAS
'. PAllA'l9UJSICAO-DE Iin.pressõesàcores SELLOS, ROTULOS,

-P�t�IAJfIMAS LI- I ,
""', •• IROS DE VENDAS

1 nsT{:.,I)�SPACHOS" BOLETINS,',E DE MAIS SERViÇOS ADEQUADOS A' ARTE

"-jie � m�tfYinh�o ���bÓ�
ç�·'[inhá"JoinvíUe-Blumenau

.;.Pr.!!�..de;. passagem de ·Blumenau ã
.,.�,qipvilh� .•t,ações 1...lermediarias

, .' ,,"
", -

'. '.' 'etJl!!!IO '-,'-
,

IDA E ·VC.LTA
Rs. 8$000 Rs. 15$000
,}) 13$000 »23$000
» 16$000 ». 22$000
" 22$000 ,.' 35$000
» 8$000 » 14$000
» 1 0$000 »16$000
,.; 15$000 ,,23$000
» 2$000 » 3$000
l) 7$000 " 12$000
» 6$000 ,. 9$000
PARTIDA DE "JOINVILl.E

.' IHlumenau. a Pomerode
(t <I: Jaraguá

.

«i <t , Bananal
..« « JOinviUe,

••
'

.

� tPumetode <I. Janiguá
«- '" Bananal

.

, « -« joinville
',J:aràguã "Bananal
:'; «:, '. � Join-vilIe
Bananal «Joinville
PARTIDA· DE BLUMENAU

'0i",

Nas terças, quintas-feiras e sa- Nas segundas· quartas e sexta
s.abbàdos ás 9 horas da manhã feiras ás.8 horas do man hã.

,

Recebe encommendas para qualquer das Estações Inter-
" .me�iarias e para a_cidade de joirrviHe.

" .

.ÜAUTO-CAMINHAO VAI A' RESmENCIA OU AO HOTEL
'.

.

RECEBER O PASSAGEIRO
As p�ssageDs .de ida e VO,lta valem para·o prazo de quatro' rUas
TODA. E Ql1ALQUEª, INFORI\IAÇAo SERA' FOR";

.. ..'
.

NECIDA NO HOTEL SCHMITT

POR

�:SC':I:'o::e ·�ALor:r
" i : � � ,

'", ':.
. ,; :",:

-
..

- .�

'PRIMEIRA PARTE

'x . EM:FRENTE DA, JUSTIÇA

I.

1

As P.ilulas da Gaferana Compostas
do pbarUlHceutko BARREl o PRIMO

.NO EXERCITO BRASILEIRO

rn
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I Esc;iptorio de advocacia

I
..

'

Desembargador' ir

I
PEDRO SILVA

.

Max Mayr e' l
Jose Ferreira da Silva 11 Acceitarn causas cive\s, cri- ?

l minues e oommerei«.8,� l
i T_rata.rn de

COb.r(inças ami.qa-l,� veis e judiCícW8, inventarios,
1 accidenies no' trabalho, etc.

! Rua 15 (le Novembro l(
1 Junto ao Hotel Sahmitt !'
w �

1iI--- - --- . - R71
Dr, Freitas Melro ,�\

. -' dvogado �a!,l�.,Causas civei;B. �om'llercí,ae8
e c:rlminaes

(I

o Desembargador em disponibilidade
.

JOSÉ'
.

ARTHUR J30ITEUX
Empregado
com SUCCf>SSO

nas seguinteS'
moJestias.
e�
Dorth,_
....bIL
a....ac-..

�.:-_=
Oceon-Ioáos.
FIItSIu·
r..pIoohoo.

�::._--
F.Io<e&�
Ul<:tru.
TlQIK)rn.
s..--..
·R�_pIItl.
MucIla.... ""1Ic.
Atlecçõco do Iipda,
Dora_�.
T. _
�cIu."'"
.... '.....,.oço • ,......
__ ladu ••_
1etIIu_............
.........

)
í

. ,

acceita. o patrocinio_ de causas civeis, comrr:erciaes ;
e criminaes, bem com· a promoção' de quaes-l
quer processos junto às repartições estadoaes e

federaes na capital do Estado e no Thesouro Na- .

_[
cionalt 'no Rio de janeiro.

I!
Praça General Osorio. 24-Florianopolis

l
ESTADO DE SANTA CATHAR�NA

���

./ /:� Alfaiataria "Sport"
��� l-� Avisa a suá amav ... 1 fr·eg·up.zia 'llle p·('eb.'u

\..�( '(�.', u� grau,de 'sorti ".1prHo de fazeU'j�s como: case,

r i. � DUra�; Dm,s, Kaki mglez I�

um, 801·tlme_nto
do que

GRllfDê DEPURATltO DC S",ft

r!1';f� ha fie bom e' bonito PaIm Beach. Lmho branco NA li\ raria C1i.RL WAHLE
(�a I rnglez, G�hardiDe para capas e teruo�, Flanenas encolltra'se �empre \l'ilS o'

\! /lYlf para ullirormes m, ilhares t�
.. Elasticotne I reto e ['omances dos melhore:>

'\' i azul .. par:1 terllo,; ti ... ��ai'\amento. LtC. !11"r ..." oralSd, iro.. -

_,=�)- _

Te:rnol)l!J de 180$000 até 320$000 feaos. Selll1lnalultnte recebe
---_ Dispõe de bons aviamento::! e officiaes ORbilitllOO;; dades

..
-

�-S�:�·
..........

(�)·
.........

· m�·�··
�,,,,,,,--..........,_-

.�'��,__..�-�.��.�.���,�.

·�l�·�--�""·���-Pe-d-i�q-u-e-m-e-d-e-s�se'-'m'__�;l e meio d�e�p-ão�----�'�""'-�I-�O- trinchar o m-e-u-�"';'r-iL�u-m��n-e-go-c-i-o�d-el-ic-a'-';'d-o-;"'-d-'ividi-o
.'.

- .,'
,

.... "

" "Ú .a''m,":1 la d
.-Bem poda comprar, nm p�o d.: d?idS arr�teis, disse-me a em cinco parles, hO maids, egl;la�s possi�etl� e para que se ndão es­U pa eira; com essa sua menagene, nao e emals, é bem preciso tragasse pão nen um IstnDl�1-0 em la las pequenas; ca a um

('26) sustentaI-os, os pobres .animaesinbos! .' tinha o seu bocado por sua -vez, como se comessemos em ga-
De certo um pão'de dois árrateis não era de mais para a mella.

minha niinagerie, porque não contando Joli-Cceur, qua não co- Joli-Cceur, que precisava meaos sustellto do que nós, es-

mia pedaços muito grandes, dava só meio arratel para cada um va de melhor partido, e já não tinha fome quando· nós estav:!­
de nos; mas era demais para a minha bolsa. mos ainda esfomeados. Da parte que lhe pertencia tirei tres

O pão estava então a cinco sóldos o arrateJ; e se eu com- bocados que metti no sacco pam 09 dar mais tarde aos cães; /\'\
prasse dois, custar-me-iam dez soldos, de modo que dós meus I depois, como ficavam ainda qua'ro, cada um de nos comeu 0''1(
onze soldos só me ficaria um. I seui serviu-nos ao mesmo tempo de prato do meio e de 50-'

Ora eu não achava prudellte deixar-me levar a
.
uma

pro-[
bremeza..

digalidade tão grande antes de ter'b dia seguinte assegurado. Ainda que esle festim não :,e parecesse nada com os que
cha, os cães leva�taram a ;cabeça e oÜlaram para mim com uma Comprq.ndo sõ arratel e meio de pão, que me custava sete sol- incitam aos discursos, parecet:-me chegada a occasião de dirigir
"expressão, que não precisava de palayras:para ser comprehen- dos e tres ce.ltimos, ficava-'n� para '0 dia seguiute tres soldos i algumas ptl.lavras a03 me'lS om'l.radas. Oonsiderava-me natural-
didà;_ tinham fome. :

"

e dois centimos, isto é, o bastãnte para não morrer de fome, e I mente como seu chefe; m'U; nã:) me julgava bastante acima del- �
Tambem: eu de boa vontade fallaria como elles na minha esperar occ�sião de ganhar, algum dinheiro. lles para me:! dispensar de LlêS d:tr parte das circunstancias gra-' .�

, fome, porque. tembem ,não .almoçára; mas de· que serv;ia isso? Fiz depressa este calculo e disse á padeira n'um tom qU01 vos em q �!e nos achavamo$.

: .O�·meus onze soldos' não p,0diam dar-nos de almoçar.e de diligenciei tornar resoluto, que tinha muito bastanté com arra-. Capi advinhara com crt�n a minha intenção, :porque

j�n.fari.,tjn,hamos qU,e, ·,n.os �o,nt�ntar to�o,s. com, �m,a unica refei- tel e meio, _e que lhe, pedia 0, favor
de não me cortar :mais. t' conservo:.! fixos em mim os se�IS grandes olhos inteHigentes e

, ,®:o ,g qual. 10maqª)�QmelO d1a, SubstIÍU1r�nos la as duas, I -Esta bem, esta bem, respondeu e11a.-
. affectuosos.

'

-'-, _ A.chando".se a estalageIA Qnd.e nos tínhamos hospedado e ' E d'um magnifiCo pão de seis arratefsr que nós, certamen- -Sim, meu amigo Capi, d'",e eu, sim, meus amigos Dolce.

'g::-p�.ije ���hªvlj(m{)s l;ie·ser; expulsos, no bairro Saint.,Michel, na te, teríamos comido inteiro, cortou-me a quantIdade que éU p,;- lZerJino e Joli-Cce.:r, sim meus queridos camaradas, tenho a

&&tt.adajJ,e,J5I\q;Í1;tp.�l1ier, era naturalmente, essa estrada que eu dia e pol-o na balança, à qual deu uma pancada para a fazer dar-vos uma má noticiai o nosso amo está separado de nós por
, ha;'{i� tOQ1a<;lo. ., _

" descahir mais.
.

. dois mezes.
.

:' '. "Own a mtn�a pressa' de fugir d'u.ma cidade onde podia en- -Pesa um bocadinho mais, disse eHa. fica, pelos dois cen- -Ouah! gritou Oapi.
,

. �{)ntra� _Ptltic,ia"s.· i1,ão. �inh� 'tempo de indagar onde, os, caminhos timos;..
'

. •

-E' muito triste, para eIle principalmente, e tambem para
._}am ��r;:o mte el,1. queria .era que .me afastassem de Toulouse, E fez cahlr na gaveta os meus OltoS soldos. nos. Era alIe que nos sustentava, e na sua ausenda, vamo-nos
. º',restG_�PPll?9�.Jn� ,imporfa:va. Não tinha interesse em ir para Tenho visto pessoas' recusarem os centimos que lhes de- achar nUma situação terrivel. Não temos dinheiro .

.

uma, terra:ge" pl!eferêhcia ,a outra; em ioda, a parte me pediriam ....olvem dizendo qlle não saberiam que fazer deUes; eu não te- Ouvindo esta palavra, que elle conhecia perteitamente Ca-
dinheiro 1>ar3;'. cofi)�r"e paI:�,m,e alojar. Ainda a questão de alo- ria recusado os que eram devidos, porem não ousei reclamaI-os, pi ergtieu-se uo alto das patas trazeiras e começou o �ndar
jamentoera '!fiuito menos �fÍl.portante; estavamos no verão e po- e sahi sem diser nada com o :meu pão apertado bebaixo do em volta como se estivesse fazendo o seu pedHorio nas filas da
diamos dormir ao relento,abr.igados por arvores ou por um muro. braço.

.' respeitavel sociedade.
"

Mas comer?
, ,j ., .,

..

< '.

",

:.
, ,,' O� cães, alegres, saltavam a roda de mim, e Joli-Cceur pu- -Queres que dêmos representações, continuei eu; e cerfa-

Parece-me bem que andámos 'mà1s de" duas ',horaS sem que xava-me pelos cabellos, dando gritinhos, mente um bom conselho, mas ganharemos alguma cousa? Tudo
eu me atre'ies$e parar, e ,todavia. oS.. ,cães faziam-m� uns olhos . Não fomos muito longe. está n'isso. Se não formos bem succedidos, previno-vos que não
cada vez mais supplicanfes, ,emquánto JoIi ü;eur me puxava

.

Na primeira arvore que se encontrou no. -caminho, encos'" temos mais que tre� soldos. E' pois nece5sarrio "apertar-se" a

pela or�lha e esfregava o .ventre cadã vezcom mais força. tei..lhe à harpa ao tronco e extendi-me em :cima da herva; os barriga. Visto �s cOIsas assim estarem espero que· comprehen- �
Flna1!hente julguei estai' bastahtê longe de Toulouse para cães sentaram-se defronte de mim, Capi no meio, Dolce dum 1a- 'dereis a graVIdade �das circunsíançias e que em Iogar de me��

não ter' mais, nada a receiat;' o.u pelo menos p(\ra dizer do e Zerbino do outrOj' emquanto a- Joli-Coeurf que não estava fazerdes partidas, poreis a vossa intelligencia ao serviço da 50--'
que a�imava p,sc.ã-es :r:o dia seg�int� se mo nfàndassem fazer, cançado ficou em pé Pilra estar prompto a roubar os bocados 'ciedade. P�ç�-vos obediencia, s?briedade e coragem. Apertemos
e entreI na pnm�ra lOJa de. padeIro que encontre. .' que lhe conviessem. as noss�s fileIras, e contae eomIgo como eu conto comvosco.

Rua rla Novemhrf'l

Ricardo Witte
: CIRURGIÃO - DENTISTA

I Executa quaesquer serviços
I concernentes á sua arte,

I Bdla Ailianfa - Blut";,,atl

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC


